RELATÓRIO – MISSÃO ÍNDIA

30/10 A 10/11/2013

A nossa missão teve como objetivo atender o convite feito ao parlamento brasileiro por Sua Santidade o DALAI LAMA, conhecido como líder espiritual e político do povo tibetano, hoje exilado na cidade de Dahramshala no norte da Índia, onde também funciona o chamado Governo do Exílio.
Nossa missão foi de ouvir e ver in loco, o funcionamento desse governo, sua infraestrutura, englobando as questões políticas e sociais.
Ao chegarmos em Nova Deli na Índia, sexta-feira 01/11/201313, fomos recebidos na embaixada brasileira pelo embaixador Carlos Duarte e outros membros da diplomacia brasileira. Palestramos sobre a atuação diplomática na Índia e compartilhamos sobre os assuntos que iríamos abordar junto ao governo do exílio tibetano.
No domingo 03/11/13 seguimos viagem a Dharamshala. À noite fomos recebidos pela Ministra das Relações Exteriores do Governo do Tibet no Exílio, Sra. Dicki Chhoyang Kalon, seguindo-se um jantar.
Na conversa que tivemos, pudemos nos situar concernente a situação do povo tibetano que vive no exílio em Dahramsala na Índia.
PANORÂMICA DE NOSSAS REUNIÕES EM DHARAMSHALA

Viver no exílio, não é o mesmo de ter uma pátria própria. Todo tibetano exilado convive com situações adversas que ferem os direitos humanos, tão defendidos pela ONU.
Não é fácil ter que viver com documentação de refugiado, nem todas as pessoas entendem a posição social e jurídica de um refugiado.

O governo do Tibet no exílio não é reconhecido pelo governo chinês, por esse motivo os tibetanos têm sido constantemente perseguidos e sua cultura sendo cada vez mais agredida, inclusive sua crença religiosa que, no ano de 1968, teve quase todos os Monastérios Budistas destruídos. Dos 6 mil que existiam restaram na época apenas 13. Atualmente alguns monastérios têm sido reconstruídos, mas não há liberdade religiosa no território chinês.
Para as autoridades chinesas os monges tibetanos são terroristas. Para qualquer monge que vive fora da China visitar o país, ele tem que deixar o cabelo crescer em virtude dos chineses não concordarem com a postura do raspar a cabeça.
Existem chineses que concordam com o governo chinês, mas seguem a religião muçulmana. É um verdadeiro conflito de ideias e gerações, até porque os chineses aceitam o regime comunista e os tibetanos defendem a democracia.
Na luta pelo reconhecimento chinês para com a autonomia territorial do Tibet, muitos tibetanos por motivo de grandes sofrimentos têm tomado decisões individuais de se autossacrificarem. Hoje, os registros já somam o total de 121 suicídios entre monges e pessoas comuns, muitos ateando fogo em seus próprios corpos, com objetivo de chamarem a atenção do mundo em prol de sua causa principal.
Embora essas atitudes sejam individuais, o governo chinês acusa o Dalai Lama de ser incentivador de tudo isso, quando na verdade o próprio Dalai lamenta todos esses acontecimentos.
Um dos fatores que mais tem preocupado os tibetanos, além das questões políticas, é: as questões sociais, culturais, religiosa e o meio ambiente, inclusive com o grande problema da contaminação dos rios e a devastação das florestas.
No território do Tibet há mais de 200 minas de riquezas minerais e naturais, tais como: cromo, cobre, urânio, ouro, prata e ainda os 10 rios mais importantes da China nascem no Tibet, e hoje já sofrem com as grandes construções de barragens feitas pela China.

Os tibetanos que habitam na Índia sobrevivem hoje da agricultura, do comércio, artesanato e da prestação de serviços. Voluntariamente contribuem com impostos para manutenção da estrutura do governo no exílio.
A luta do povo tibetano é para que os países no mundo vejam o Tibet como quem quer resolver o problema com a China. Querem uma solução de  maneira pacífica e já se sabe que muitos países concordam com a autonomia territorial do Tibet, mas esbarram exatamente no sistema político chinês que tem assento no Conselho de Segurança da ONU - Organização das Nações Unidas.
Desde os 16 anos de idade o atual Dalai Lama se inspirou na democracia indiana, e, em 1956, começou a luta pela liberdade territorial do Tibet, influenciado por Mahatma Ghandhi na cultura da não-violência.
O atual Dalai Lama é o décimo quarto na liderança histórica do povo tibetano, assumiu o poder no ano de 1950. Até o décimo terceiro Dalai Lama havia uma concentração de poder político e religioso na liderança, o atual Dalai acumulou as duas lideranças até 2010.
A partir de 2011 foi introduzida no exílio a liderança política administrativa dentro da conjuntura democrática, que passou a ser exercida por um Primeiro-ministro como líder do executivo, 7 Ministros, 44 Deputados e 3 Comissões compostas de várias pessoas. Dos atuais 44 Deputados 11 são monges tibetanos. No parlamento não tem partido e sim representantes do povo e religiões.
A eleição dos representantes políticos se dá pela escolha do povo. O Dalai Lama ficou exercendo a liderança religiosa. Antes o Dalai Lama administrava politicamente com a participação de representantes do povo, inclusive com a participação feminina que se iniciou na década de 70.
Para o presidente da Câmara dos Deputados Tibetanos, Deputado Khenpo Sonam Temphl, disse que o Dalai Lama deu um grande exemplo de democracia quando em 02/09/1960 instituiu o parlamento no governo do exílio.
Para o parlamento tibetano, o Brasil com esta visita passou a somar junto a outros países como: França, Reino Unido, Holanda, Bélgica e Alemanha. A visita dos representantes do parlamento brasileiro tem um grande significado, fazendo questão de registrar seus agradecimentos ao Brasil em nome do povo tibetano.
O Tibet tem um território de 2 milhões de metros quadrados e antes era considerado uma só região. O governo chinês resolveu dividir em 3 regiões e depois em 5, para exatamente enfraquecer as forças do povo tibetano.

A população no Tibet é de mais ou menos 4 milhões de tibetanos que tem o Dalai Lama como líder espiritual. Há também mais ou menos 7 milhões de chineses não-tibetanos nessas regiões, que foram introduzidos pelo governo chinês e que não consideram o Dalai Lama como liderança, somando um total de 11 milhões de habitantes no território.

Na Índia vivem hoje cerca de 140 mil tibetanos. Destes, 14 mil vivem na cidade de Dharamshala onde está instalado o governo do exílio. Essa área pertencente à Índia, mas foi doada ao povo tibetano e serve de abrigo para o Líder religioso Dalai Lama desde o ano de 1959.
Cada vez mais a situação fica crítica no Tibet com as constantes repressões do governo chinês. Em 2008 começou a revolta do povo tibetano e em 2009 a autoimolação em protesto contra as muitas atrocidades praticadas pelas autoridades chinesas. Por isso, os autossacrifícios humanos somam 121 entre monges e pessoas comuns. A maioria do povo tibetano está fora da região principal do Tibet, pois o governo da China, a princípio, dividiu o Tibet em 3 regiões, e atualmente redividiu em 5 regiões para enfraquecer o movimento.
As riquezas naturais são abundantes no Tibet e a China se aproveita disso, e isso tem contribuído para a agressão ao meio ambiente e devastação florestal.
O Dalai Lama informou que no aniversário da China em julho 2013, as forças militares chinesas abriram fogo contra tibetanos na China, sendo que 14 pessoas foram feridas gravemente e não se divulgou quantos que morreram.
No dia 20/08/2013 houve uma nova agressão na área de mineração no Tibet, e as forças militares chinesas abriram fogo contra a população.
Em setembro de 2013, tibetanos que se negaram a usar bandeira chinesa em suas casas, foram atacados pela polícia chinesa e as crianças que não quiseram usar a bandeira chinesa foram tiradas das escolas.
A pressão para que só seja ensinada a língua mandarim nas escolas tem sido mais um motivo de tristeza e sofrimento para os tibetanos, que querem manter o ensino da língua tibetana, mas as autoridades chinesas não querem. Por isso, há muita retaliação e pressão contra o povo tibetano.
Há um crescimento na preocupação do governo chinês com tudo que está acontecendo no Tibet. Os novos participantes do governo chinês já buscam uma solução para o problema.
Há movimentos no governo chinês em direção de uma flexibilização com a religião para dar uma reposta há outros países, pois cada vez mais os problemas têm aumentado. 
A perseguição continua nas esferas política, religiosa e cultural. Isso, tem se agravado com a devastação ambiental e construções de represas aproveitando o vasto sistema de rios que nascem no Himalaia. O platô tibetano abastece com seus 10 rios metade da população mundial que vive no sudeste asiático.
Mesmo assim, diz o Dalai Lama que tem muita esperança em encontrar uma solução, através das lideranças chinesas que dão sinal de flexibilização. Ele diz ter elementos para acreditar nisso, bem como pela permanente resistência do povo tibetano que o querem como líder de volta.
Mostra também o Dalai o desenvolvimento econômico acelerado do Tibet, e reconhece que isso não é empecilho contraditório para manutenção das características milenares do povo.
Disse não aceitar o desenvolvimento econômico, quando esse desenfreadamente vem causar devastação ambiental e a perda das origens de um povo, provando o seu respeito ao desenvolvimento sustentável. É preciso proteger o meio ambiente e preservar as origens sem que haja prejuízos, culminando com o desenvolvimento econômico.
Ao colocarmos para sua pessoa o convite do presidente da Câmara dos Deputados para uma visita ao Brasil, ele diz receber com muita alegria o convite para visitar novamente o Brasil, formulado pelo Congresso Nacional, pois será uma oportunidade para também encontrar-se com líderes políticos, empresariais e cientistas brasileiros.
Reconhece reiteradamente o histórico papel de apoio do anfitrião governo indiano, que nunca negou condições para que as amarguras em seu longo período de exílio sejam reduzidas.
Lembrou-se da imagem inesquecível do Cristo Redentor no Rio de Janeiro e da excelente recepção que teve no Brasil.
Diz ter vários convites da América latina, principalmente da Colômbia e Chile, e que sua agenda é programada com 2 anos de antecedência.
Continua determinado na defesa dos valores e dos princípios de todas as religiões expressas na disciplina ética, na generosidade, na compaixão, na tolerância, na humildade como muito bem tem pregado o novo Papa Francisco, pois esta visão pode aproximar as relações entre os povos.
Na próxima conferência do partido comunista que será em novembro de 2013, segundo informações que têm chegado aos seus ouvidos, poderá haver novos posicionamentos das autoridades chinesas sobre a questão tibetana.
Quanto ao desenvolvimento na área de saúde e educação, o governo do exílio tem tido uma grande preocupação em preservar tanto o idioma tibetano como também as práticas medicinais milenares.

Segundo o representante do Centro de Medicina do Tibet, a medicina tibetana chinesa é uma integração da medicina de vários países. 
Desde o século XVII, é feito também um trabalho holístico integrado com a medicina da Persa, da Mongólia, do Nepal, da China, da Índia e agora com a América do Sul, América do Norte e países Europeus.

CONCLUSÃO:
De acordo com tudo que vimos e ouvimos, o Dalai Lama tem como objetivo a integração do Tibet com a China, desde que respeitada sua autonomia territorial, conforme suas palavras: “O INTERESSE DOS TIBETANOS É PERMANECEREM INTEGRADOS À BELA CHINA, DESDE QUE ELES LHES PERMITAM TER UMA SIGNIFICATIVA AUTONOMIA E QUE TODOS OS DIREITOS MENCIONADOS NA CONSTITUIÇÃO SEJAM REALMENTE IMPLEMENTADOS E QUE LEVEM EM CONSIDERAÇÃO SERIAMENTE AS QUESTÕES AMBIENTAIS”.
Brasília, 4 de dezembro de 2013.
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